
* UNIVERSO DO ESTUDO: A base de dados engloba todos os municípios (308) e freguesias (3092). Como a limitação de mandatos
não se aplicou nas 910 novas freguesias resultantes da Reorganização Administrativa do Território das Freguesias (RATF),
eram 2182 os presidentes de junta potencialmente afetados pela lei (dos quais 884 estavam limitados e 1298 eram reelegíveis).

Quantos presidentes não puderam 
recandidatar-se nas autárquicas de 2013?

Dos 160 que não se puderam recandidatar…

75 foram candidatos 
nesse mesmo ano, 
à presidência da 
assembleia municipal

10 candidataram-se à câmara 
de outro município, tendo
6 deles sido eleitos

3 integraram uma lista para a câmara

24 autarcas
demitiram-se
antes de 
terminar 
o mandato

TOTAL
CÂMARAS

308

160
Presidentes de Câmaras Municipais 
não puderam recandidatar-se em 2013

910 resultaram 
da RATF*

1298 freguesias não afetadas pela RATF, 
cujos presidentes eram reelegíveis

TOTAL
FREGUESIAS

3092

884 Presidentes 
de Junta de Freguesia 
não reelegíveis

Perfil dos autarcas no mandato 2013/17
(entre parêntesis, variação em relação ao período anterior)

87% (+5,5)
com curso 
superior 

7% (-0,4)
mulheres

91% (s/var.)
residentes no Concelho

57% (-8) 
naturais do Concelho

50 anos (-3) 
Idade média 

Quais os distritos com maior percentagem  
de autarcas impedidos de se recandidatar?
Média nacional 
em 2013 
52%

82%
Castelo 
Branco

71%
Vila Real

75%
Lisboa

50%
Braga

53%
Aveiro

38%
Leiria

47%
Coimbra

54%
Setúbal

53%
Portalegre

50%
Viseu

36%
Guarda

56%
Porto

57%
Santarém

58%
Bragança

60%
V. Castelo

56%
Faro

50%
Évora

55%
Madeira

26%
Açores

29%
Beja

Que impacto teve a limitação de mandatos 
dos autarcas nas finanças municipais?
Dados 1998-2013; os valores correspondem às variações 
ocorridas no ano das eleições.

... e na participação eleitoral?
Presidente da Câmara 

não Reelegível
Presidente da Junta 

não Reelegível

+1.2 +1.0

+2.2
Efeito conjunto na taxa de participação

A presença           
de autarcas 

não reelegíveis 
aumentou 

 a participação 
eleitoral

Presidentes 
de câmara 

não reelegíveis 
registaram 

menores despesas 
e receitas 

por habitante

Diminuiu
o eleitoralismo 
na gestão das 

finanças locais. 
Exceto quando 
o autarca não 
reelegível se 

demitiu antes do 
final do mandato

-78

10%

-139

-63-69
-44

Receita fiscal

Despesa total

-7% -8%

6%

-3%

0% 0% 0% 0% 0%

Saldo orçamental
(euros per capita)

1º ou 2º 
mandato

3 ou mais 
mandatos

(antes de 2013) Demissionário

Candidato 
a outro 
cargo Outro

Presidentes
reelegíveis

Presidentes não reelegíveis
(em 2013) 
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LEI DA LIMITAÇÃO DE MANDATOS: O IMPACTO NAS FINANÇAS LOCAIS E NA PARTICIPAÇÃO ELEITORAL

2006

DADOS DE ELEIÇÕES FUTURAS
PERMITIRÃO REFINAR A ANÁLISE

SOBRE AS IMPLICAÇÕES DA LEI
PRIMEIRAS ELEIÇÕES EM QUE A LEI IMPEDIU
A RECANDIDATURA DOS AUTARCASLEI APROVADA

2005
2009 2013 2017 2021

MÁX. 3 MANDATOS = 12 ANOS

Lei que limita a renovação sucessiva de mandatos 
dos presidentes dos órgãos executivos das 
autarquias locais, estipulando que só podem
ser eleitos para três mandatos consecutivos.

Entrada em vigor da lei n.º 46/2005

A Era dos ´Dinossauros’
10 mandatos e 37 anos em funções
Francisco Mesquita Machado (Braga) e Jaime Marta 
Soares (Vila Nova de Poiares) foram os autarcas 
que estiveram mais tempo no poder. 31 presidentes 
de câmara ficaram mais de 20 anos no poder.

2001

41 PRESIDENTES DE CÂMARA ELEITOS 
EM 2013 NÃO SE PODERÃO RECANDIDATAR 
NAS PRÓXIMAS AUTÁRQUICAS

160
PRESIDENTES DE CÂMARA IMPEDIDOS 

DE SE RECANDIDATAR


